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Resumo:  
 
O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) é um produto agrícola de grande valor 
econômico e social. O grupo comercial de grãos carioca apresenta elevada 
demanda no mercado brasileiro. A característica do grão claro é um importante 
parâmetro para aceitação no mercado, pois o escurecimento dos grãos carioca 
desencadeia uma rejeição por parte dos consumidores ao associar grãos mais 
antigos e longo tempo de cocção, resultando em um declínio no valor comercial. 
Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi realizar seleção de linhagens com 
escurecimento lento de grãos através do cruzamento entre Carioca SD × IPR Juriti e 
análises fenotípicas. Os cruzamentos foram realizados em casa de vegetação do 
Núcleo de Pesquisa Aplicada à Agricultura (Nupagri). Os grãos obtidos de cada 
família na geração F2 foram armazenados e avaliados 120 dias após a colheita. As 
avaliações fenotípicas indicaram grupos contrastantes por meio da metodologia 
proposta por Silva et al. (2008) e Junk-Knievel et al. (2007). Um total de 84 famílias 
F2:3 foram avaliadas, dentre elas 22 famílias apresentaram escurecimento lento após 
armazenamento e foram selecionadas para avanço de geração. Os resultados 
obtidos neste estudo são de suma importância para o Melhoramento Genético, pois 
a seleção de linhagens melhoradas para escurecimento lento dos grãos de feijão 
tipo carioca agrega valor comercial ao produto.  
 
Introdução 
 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) constitui importante fonte proteica na 
dieta da maioria da população mundial, em especial nos países onde o consumo de 
proteína animal é limitado principalmente por razões econômicas. Dentre os grupos 
comerciais de feijão, destaca-se o tipo carioca, por ser o mais consumido no Brasil, 
ocupando 70% do mercado consumidor nacional (CONAB, 2020). 

Entre os diversos grupos comerciais de feijão comum, o grupo carioca perde 
rapidamente seu valor comercial após a colheita, devido às mudanças bioquímicas 
graduais que ocorrem durante o armazenamento de grãos que modificam a cor do 
tegumento, depreciando sua qualidade e valor de mercado (Elsadr et al. 2011). O 



 
 

 
 

escurecimento do tegumento da semente pós-colheita é uma preocupação para os 
produtores, pois comercialmente os grãos cariocas devem apresentar fundo de cor 
creme claro e com escurecimento mais tardio (Duwadi et al. 2018). Desse modo, o 
conhecimento do controle genético dessa característica tem sido considerado um 
requisito básico para o desenvolvimento de programas de melhoramento genético 
que pretendam desenvolver cultivares com escurecimento lento dos grãos durante o 
armazenamento (Silva et al. 2014).  

Sendo assim, os programas de melhoramento, além de obter cultivares com 
elevado potencial produtivo, buscam agregar caracteres tecnológicos. Estudos 
conduzidos têm revelado a possibilidade de seleção de linhagens promissoras para 
a característica escurecimento lento (Slow Darkening, SD) (Junk-Knievel et al., 2008; 
Silva et al., 2014; Paulino et al., 2021).  

Assim sendo, o presente estudo teve como objetivo obter linhagens de feijão 
comum do tipo carioca com característica de grão com escurecimento lento por meio 
de cruzamentos da cultivar Carioca SD com a cultivar IPR Juriti.  
 
Materiais e Métodos  
 
Material genético 
 

Cruzamentos entre as cultivares Carioca SD e IPR Juriti foram realizadas 
visando obter populações segregantes com características do parental IPR Juriti 
(parental paterno) e o acesso Carioca SD (parental materno), possuidor do gene sd 
que condiciona a característica Slow Darkening. O acesso Carioca SD pertence ao 
Banco Ativo de Germoplasma de Feijão Comum do Núcleo de Pesquisa Aplicada à 
Agricultura (Nupagri), da Universidade Estadual de Maringá (UEM). 

As sementes das gerações F1 e F2 foram obtidas em experimento conduzido 
em casa de vegetação do Nupagri, onde as gerações foram semeadas em vasos 
utilizando o delineamento inteiramente casualizado com duas plantas em cada 
vaso. As plantas foram adubadas e irrigadas conforme a necessidade da cultura. 
 
Avaliações fenotípicas 
 

Um total de 10 sementes F2:3 de cada planta F2 foram armazenadas em sacos 
de papel devidamente identificados, e armazenados durante 120 dias em local nas 
condições adequadas de temperatura e umidade. Visando acelerar o 
escurecimento, outras 10 sementes obtidas do cruzamento foram submetidas a luz 
UV para o escurecimento induzidos por radiação (Junk-Knievel et al., 2007).  

As avaliações do escurecimento dos grãos foram através da escala de notas, 
referente a coloração do grão e grau de escurecimento do tegumento, conforme 
proposto por Silva et al. (2008). As famílias que obtiveram notas inferiores a 2,5 
foram classificadas com escurecimento lento dos grãos (SD), e as com notas iguais 
ou superiores a 2,5 classificadas dentro da classe que escurecem regularmente 
(RD).  

 
 



 
 

 
 

Análises estatísticas 
 

Os dados fenotípicos foram submetidos ao teste qui-quadrado (χ2) de 
Pearson para determinar a qualidade dos ajustes esperados (3RD:1SD) e 
genotípicos (1 Sd // Sd: 2 Sd // sd: 1 sd // sd) para o gene sd nas famílias F2:3. 
Utilizou-se o software computacional Genes (Cruz, 2013) para as análises. 

 
 
Resultados e Discussão  
 

Dentre as 84 famílias F2:3 avaliadas, 22 delas apresentaram escurecimento 
lento após armazenamento e foram selecionadas para avanço de geração. A Figura 
1 mostra exemplos de famílias F2 classificadas como SD segundo a escala de notas 
utilizada. 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1  – Neste estudo foi utilizada uma escala de notas de 1 (sementes com tegumento mais claro, 
SD) a 5 (tegumento escuro mais escuro, RD). Cinco famílias F2:3 com 120 dias após 
armazenamento.  
 

Como esperado, a segregação observada nas sementes F2:3 derivadas de 
cada planta F2, ajustou-se a uma razão de 3 RD:1 SD, para o escurecimento da 
semente, uma vez que esta qualidade do feijão é conferida por um gene dominante 
para escurecimento regular e o recessivo para escurecimento lento (Silva et al., 
2008). Os valores do teste qui-quadrado foi de χ2 = 0,71 e com valores de p = 0,96 
para segregação genotípica.  

Essa característica é expressa através do tecido materno, assim, a 
fenotipagem das sementes F2:3 é utilizada para determinar o fenótipo de uma planta 
F2 (Silva et al., 2014). Essa expressão materna, combinada com herança recessiva, 
atrasa a expressão de coloração escura para genótipos que possuem o alelo sd 
(Elsadr et al. 2011). Assim sendo, um total de 22 linhagens foram selecionadas que 
apresentam potencial de escurecimento lento derivadas.   

 
Conclusões 
 
Os resultados obtidos no presente estudo permitiram a seleção de linhagens 
melhoradas para escurecimento lento dos grãos de feijão, característica de suma 
importância para o Melhoramento Genético, afim de agregar valor comercial ao 
produto.  
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